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1- A guerreira Claudinéia Charleaux, Coordenadora Pedagógica da APAE, tem usa-
do também as redes sociais para mobilizar e convocar a comunidade a participar: 

almoço beneficente dia 20 de outubro na própria APAE,  feijoada prevista para 23 de 
novembro no Villa di Phoenix, sem falar na rifa da camisa azul do Corinthians usada na 
Libertadores e autografada por todo o Timão, esperando a sua contribuição.

2           -  Na sexta, 27, uma primaveril Adriana Moura, esbanjando estilo e savoir faire, 
enfeitou a festa da Escola Dinâmica “Alice Nader Zarzur”, que tradicionalmente co-

memora a estação das flores com uma grande feira exibindo orgulhosa a produção e a 
inspiração dos seus educandos.

3 - Quem levou a sua melhor gargalhada para a Biroska do Chico no sabadão, 28, foi 
também o Compadre Piazza, que sabe como poucos que a vida não pode prescindir 

de uma boa prosa numa bela roda de velhos e bons amigos.

4 - A casaronesca e “Donna da Festa” Lu Abrahão tira uma folga da sua correria 
cotidiana na organização de sonhos e prestigia a abertura das comemorações “Re-

gionais” na Biroska do Chico, num sábado de muito sol e alto astral, com tanta gente 
bacana reunida.

5 - Coube a Francisco Marcon Campos, o Chico B., ainda uma vez, grande anfitrião dos 
festejos de aniversário do professor, doutor e “saciólogo” Régis Toledo, acender a “veli-

nha” que marcou o início das festividades na cidade de Taubaté e que incendiou de alegria a 
Biroska do Chico no sábado, 28, sinalizando novos e bons tempos para nosso querido Rejão.

6 - A pequena Nathália não curtiu muito ser o foco de tantas lentes, mas encontrou 
logo seu porto seguro nos braços da mamãe Thaís de Assis Figueiredo Aielo, na 

data em que comemorou seu primeiro ano de vida e de muita alegria e união das famí-
lias de Guaratinguetá e Taubaté.



Fim da xepa partidária
Acabou o prazo para a filiação e o troca-troca de partidos políticos. Caciques e índios
disputam uma boquinha nas eleições de 2014. Nos bastidores, além de promessas,
o que mais se ouve é quem dá mais. Na prorrogação, o ex-prefeito Roberto Peixoto
abandonou seu amigo Chico Oiring (PRTB) e assinou a ficha do PEN (Partido Ecológico Nacional)

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

imagem (raio-x, ultrassom, res-
sonância magnética, biópsia por 
pulsão e tomografia computado-
rizada). O valor estimado do ser-
viço era de R$ 5,4 milhões pelo 
período de 12 meses. 

Raio-X 2
Na quarta-feira, dia 1º, se-

riam conhecidas as propostas 
das empresas interessadas. Para 
surpresa dos inquilinos do Pa-
lácio do Bom Conselho, a única 
oferta apresentada, pela empre-
sa WK Diagnose, estava salgada 
e inviabilizou a licitação.

Raio-X 3
O que teria provocado tanto 

desinteresse? Um dos motivos 
seria o contrato por apenas 12 
meses, período pequeno demais 
diante dos investimentos neces-
sários para a execução do servi-
ço. Há pressa para colocar mais 
um edital na rua. O próximo deve 
ser publicado em 10 dias e com 
ampliação do tempo de contrato, 
que deve saltar para 24 meses. 
Enquanto isso, os inquilinos do 
Palácio Bom Conselho (e a popu-
lação) ficam reféns do humor dos 
gestores da Pró-visão. Oremos!!!

CoRReção
Diferente do que foi infor-

mado na edição 613, o prefeito 
Ortiz Júnior (PSDB) disse para 
Sandra Tutihashi, representante 
do governo do estado na saúde, 
que estuda a possibilidade de en-
campar o Hospital Universitário 
e não o Hospital Regional. Mes-
mo assim, Tutihashi prometeu 
manter os investimentos no HU.

Me poupe!
Email enviado pelo departa-

mento de Comunicação informa 
literalmente: “A Prefeitura de 
Taubaté interditou na tarde des-
ta terça-feira, dia 01, o trecho 
entre as Avenidas Emílio Whin-
ter e Tiradentes para a retirada 
do canteiro do cruzamento”. Tia 
Anastácia promete uma coleção 
do Jornal CONTATO para quem 
souber qual é o “trecho”.

eleições
As eleições de 2014 ocorre-

rão no dia 5 de outubro. Quem 
quiser ser candidato nessas elei-
ções deve estar filiado a algum 
partido político pelo menos um 
ano antes. É o que diz a lei. Com 
isso, o processo de negociação e 
barganha entre dirigentes parti-
dários e possíveis candidatos foi 
intenso nos últimos dias.

peiXoto no pen 1
O ex-prefeito Roberto Peixoto 

filiou-se ao nanico Partido Ecoló-
gico Nacional (PEN). A negociação 
se deu diretamente com o Diretório 
Nacional do PEN. O intermediário 
das conversas entre o ex-prefeito 
e os dirigentes nacionais foi um 
assessor do prefeito de Tremembé, 
Marcelo Vaqueli. A ideia é lançar 
Roberto Peixoto a candidato a de-
putado estadual.

peiXoto no pen 2
Sabe quem é o presidente in-

terino do Diretório Municipal do 
PEN? João Paulo Bizzaria, que 
até o dia 25 de setembro esta-
va filiado do PSDB. Além de ser 
tucano, o moço é amigo pessoal 
do prefeito Ortiz Júnior (PSDB). 
A proximidade é tamanha que a 
irmã de Bizzaria assumiu funções 
importantes no Palácio do Bom 
Conselho e virou a chefe de gabi-
nete de fato do governo.

peiXoto no pen 3
O presidente do Diretório Mu-

nicipal foi procurado pelo sobrinho 
mais serelepe de Tia Anastácia e 
confirmou a filiação de Roberto 
Peixoto. Por quê? “Eu não decidi 
nada. Foi uma ordem de cima pra 
baixo. Eu dei minha opinião con-
tra, mas a cúpula nacional do PEN 
achou melhor filiá-lo. Eu falei para 
o diretório nacional ‘eu acato a de-
cisão e vocês me dão autonomia 
nas eleições de 2016. Fizemos um 
acordo”, declarou Bizzaria. 

peiXoto no pen 4
Se realmente for candidato, Ro-

berto Peixoto tem chances reais de 
ser eleito em 2014 porque o PEN 

criou um sistema para eleger can-
didatos com baixa votação. Então, 
fica a pergunta: se o PEN resolver 
apoiar a reeleição de Ortiz Júnior 
(PSDB) em 2016, o deputado esta-
dual do PEN vai apoiar outro can-
didato? “Vixi, isso aí mais parece o 
samba do crioulo doido”, pensa em 
voz alta Tia Anastácia.

Gladiwa no psol 1
Outra defecção no PSDB foi a 

advogada Gladiwa Ribeiro. Ela foi 
chefe de gabinete de Bernardo Or-
tiz (PSDB) na FDE e uma das prin-
cipais testemunhas de acusação no 
processo movido pelo Ministério 
Público. Gladiwa filiou-se ao Parti-
do Socialismo e Liberdade (PSOL).

Gladiwa no psol 2
Segundo Fernando Borges 

(PSOL), presidente do partido 
em Taubaté, a cúpula partidária 
submeteu a filiação da ex-tucana 
ao crivo de uma plenária. Após, 
a reunião ficou decidido que Gla-
diwa Ribeiro seria recebida de 
braços abertos. 

Gladiwa no psol 3
“Ela [Gladiwa Ribeiro] teve co-

ragem de denunciar os esquemas 
de corrupção do PSDB e é bem 
vinda ao nosso partido pela sua 
formação no âmbito dos direitos 
humanos, mas principalmente pelo 
enfrentamento tucano. Ex-tucano 
e ex-petista são todos sujos. Ago-
ra, como a Gladiwa está no PSOL, 
o passado deve ser esquecido. No 
PSOL ela terá um lugar mais digno 
para militar”. Cofiando suas madei-
xas Tia Anastácia apenas comenta 
com um estranho sorriso nos lá-
bios: “Se alguém entendeu, me ex-
plica, por favor”.

solidaRiedade 1
Ser “dono” de um partido é um 

passaporte para se obter vantagens 
de toda ordem no sistema eleitoral 
brasileiro. Por isso mesmo, foi dis-
putadíssimo o controle do Diretório 
Municipal do Partido da Solidarie-
dade, criado recentemente pelo 
Paulinho da Força Sindical. Estava 
tudo certo para o vereador Digão 

(PSDB) assumir o comando da nova 
sigla na terra de Lobato. Tucanos 
de alta plumagem participaram das 
negociações para trazer mais um 
partido para o grupo do prefeito 
Ortiz Júnior (PSDB). 

solidaRiedade 2
Porém, eis que, aos 48 do se-

gundo tempo, o grupo do deputado 
estadual Padre Afonso (PV) deu um 
chapéu em todo mundo e passou o 
comando do Partido da Solidarie-
dade para Andreia Gonçalves, as-
sessora do parlamentar e esposa 
do chefe de gabinete do padre de-
putado na Assembleia Legislativa. 
Márcia, irmã de Andreia, também 
assessora do parlamentar, já é pre-
sidente do PR em Taubaté. 

solidaRiedade 3
Agora, só falta a confirmação 

dos boatos que tomaram conta das 
rodas políticas nos cafés da Praça 

Dom Epaminondas de que Padre 
Afonso (PV) teria rachado com a 
família real que o assessorava. “É 
difícil, mas não impossível”, filosofa 
Tia Anastácia.

invasão de teRRitóRio
Causou profundo desconforto a 

reunião ocorrida em Taubaté com 
a presença do deputado estadual 
Hélio Nishimoto (PSDB). Uma das 
organizadoras do encontro teria 
sido a mulher de Edson Quirino, 
o Chacrinha, chefe de gabinete do 
prefeito Ortiz Júnior (PSDB). “Será 
que os candidatos tucanos de Tau-
baté foram avisados?” pergunta Tia 
Anastácia para seus botões.

Raio-X 1
Deu xabu o Pregão Presencial 

314/2013 realizado pelo Palácio 
Bom Conselho para contratar 
empresa especializada em pres-
tação de serviços de exames de 

Ex-prefeito Roberto Peixoto entre Márcio (assessor do prefeito de 
Tremembé) e Valdecir (à direita), membro do diretório nacional do PEN
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Paulo Lacerda: 1º deputado federal jovem de Taubaté

da redação

Aluno da Escola Municipal Prof. José Ezequiel de Souza de Taubaté e repórter do Jornal CONTATO,
Paulo Henrique Lacerda, 16 anos, foi o primeiro deputado federal jovem eleito na história de Taubaté.
Ele tomou posse do cargo no dia 24 de setembro e seu mandato tem duração de 12 meses

Paulo Lacerda participou 
da jornada parlamentar 
no Congresso Nacional, 
realizada em Brasília en-

tre os dias 22 e 27 de setembro, 
por meio do programa “Parla-
mento Jovem Federal”, promovi-
do pela Câmara dos Deputados. 
O objetivo do evento é estimular 
a participação de jovens na vida 
parlamentar. Para participar, 
Paulo Lacerda teve aprovado seu 
projeto de lei que dispõe sobre a 
instalação de usinas incinerado-
ras de lixo com fins energéticos. 

Tal usina funcionaria da se-
guinte forma: resíduos sólidos que 
não possam mais ser reciclados ou 
reutilizados seriam processados 
nas usinas, de forma ecoeficiente, 
com o uso da tecnologia do plasma 
térmico, que não emite nenhum 
gás poluente. A energia liberada 
no processo de “combustão” seria 
usada para a geração de energia 
elétrica, restando como produto fi-
nal apenas 3% do volume inicial de 
resíduos em forma de cinzas, que 
também podem ser utilizadas na 

pavimentação de ruas. O projeto 
encaixa-se nas diretrizes do Plano 
Nacional de Resíduos Sólidos, que 
estipula que até 2020 todos os 
municípios implantem aterros sa-
nitários, eliminando ou reduzindo 
os vazadouros.

No total, cerca de 1700 pro-
jetos foram enviados, mas apenas 
78 jovens foram selecionados 
pela consultoria jurídica da Câma-
ra Federal para participar da Jor-
nada Parlamentar. O projeto de 
lei elaborado por Paulo Lacerda, 
o único que obteve a nota máxima 
contou com o auxílio do professor 
de geografia Carlos Eduardo Ro-
drigues, Colégio Ezequiel.

“Foi um trabalho que envolveu 
bastante pesquisa. Ele é importante 
porque aproxima o aluno da políti-
ca, que é fundamental para o exer-
cício da cidadania. Como professor, 
acredito na relevância de levá-lo a 
pensar na sociedade, vendo os pro-
blemas e apontando soluções. Isso 
é se colocar como um elemento 
transformador”, disse Rodrigues.

Após a posse formal no Plená-

rio Ulysses Guimarães, os deputa-
dos federais jovens puderam co-
nhecer todo o trâmite daquela Casa 

Vazamento de gás assusta moradores
Obras viárias executadas pela TPLAN, contratada pela Prefeitura de Taubaté, atingem a tubulação
de gás encanado e provocam vazamento. Palácio do Bom Conselho alega que a tubulação estava
a 20 cm do asfalto, quando deveria estar a 70 cm. Fornecedora de gás diz que está investigando o caso

Por Marcos Limão

Faltou pouco para a re-
gião do Palácio do Bom 
Conselho ir para os ares 
na manhã de sábado, 28. 

Rompimento na tubulação de 
gás encanado provocou vaza-
mento por aproximadamente 
80 minutos seguidos. O trecho 
foi interditado pelo Corpo de 
Bombeiros enquanto os funcio-
nários da empresa COMGÁS não 
conseguiam autorização para 
interromper o fornecimento de 
gás. Ou seja, apesar dos riscos, 

foi necessário esperar por “or-
dem superior”.

CoMo aConteCeu
Por volta das 8h40, fun-

cionários da empresa TPLAN, 
contratada pela prefeitura para 
realizar obra viária, retiravam 
o retorno existente na junção 
Rua Dr. Emilio Winther com a 
Avenida do Povo. De repente, a 
máquina retroescavadeira atin-
giu a tubulação de gás. Segun-
do informações fornecidas pela 
Prefeitura de Taubaté, a tubula-
ção, que deveria estar a 70 cm 

da superfície do chão, estava a 
apenas 20 cm.

Diversos moradores vizinhos 
deixaram suas casas às pressas 
com receio de explosão. “Pânico 
total. Tivemos que sair correndo 
de nossas casas, com nossos ca-
chorros com medo de que tudo 
fosse pelos ares. Moro perto e 
confesso que fiquei com muito 
medo”, relatou Marlene Silva.

CoMGás
O reparo na tubulação foi 

feito no mesmo dia. Sobre o aci-
dente, a empresa se manifestou 

por meio de nota: “A Comgás é 
uma empresa de mais de 140 
anos e preza muito a questão 
de segurança tanto da nossa 
rede como da comunidade do 
entorno. Em caso de vazamen-
to, imediatamente a Companhia 
envia um técnico ao local que 
acompanha a situação, avalia o 
risco do incidente e elimina o 
vazamento. O incidente de sá-
bado em Taubaté ocorreu em 
um local aberto, na rua, o que 
facilitou a dispersão do gás, pois 
ele é mais leve que o ar, redu-
zindo o risco de incidente. In-

formamos que a Comgás a todo 
tempo estave presente no local, 
monitorando a situação através 
de seus técnicos. Informamos 
ainda que a Comgás tem toda 
sua rede de distribuição mape-
ada e dispõe de técnicos para 
acompanhamento dos trabalhos 
de outras concessionárias e pre-
feituras, para evitar que dani-
fiquem nossa rede. Temos um 
sólido programa de prevenção 
de danos. Nesse incidente em 
Taubaté, a obra era acompanha-
da e a Comgás está investigando 
o motivo do mesmo”.

Legislativa. Palestras sobre a Cons-
tituição, análise orçamentária e 
educação fiscal fizeram parte da ro-

tina dos jovens deputados. 
Eleições com voto fechado 
para a escolha da presi-
dência, designações para a 
presidência das comissões, 
escolha de líderes das co-
missões, embates ideoló-
gicos, tudo isso fez parte 
da simulação parlamentar. 
Depois de intensas articula-
ções, Paulo Lacerda foi de-
signado para a Presidência 
da Comissão de Agricultura 
e Meio Ambiente.

Dos 78 projetos que 
foram à Brasília, apenas 
cinco deles foram apro-
vados na plenária final. 
Dentre eles, estava o do 
deputado representan-
te de Taubaté, aprovado 
com 77% dos votos. Ago-
ra, os projetos aprovados 
serão encaminhados à 
Comissão de Legislação 
Participativa. Caso algum 

deputado federal se interesse, 
eles poderão apresentá-las em 
forma de projeto de lei.

Paulo Lacerda na presidência da Comissão de Agricultura e Meio Ambiente
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MP retira acusação ao prefeito Ortiz Jr (PSDB)
A gestão do prefeito Ortiz Júnior (PSDB) vive sob a pressão de sua situação jurídica incômoda,
decorrente da dúvida sobre sua permanência ou não à frente do Palácio do Bom Conselho,
o que divide torcedores e técnicos, tal como acontece no futebol

Um conhecido repórter 
do Estadão, autor de me-
moráveis reportagens a 
respeito de corrupção e 

desmandos administrativos na área 
pública, perguntou o que acontecia 
com a imprensa de Taubaté. Ele se 
referia aos comentários e críticas 
emocionais, geralmente infunda-
das, que permeiam os sites e as re-
des sociais. Para evitar armadilhas 
e fugir do chavão que se baseia na 
semelhança entre a torcida futebo-
lística e a política, CONTATO tem 
procurado informar os fatos devi-
damente comprovados.

A edição 609 de 23 de agos-
to veiculou a reportagem Justiça 
cassa, mas mantém Ortiz Júnior 
na prefeitura e disponibilizou 
no site a íntegra da sentença, Na 
mesma edição, esse escriba afir-
mou que a juíza eleitoral redigiu 
uma sentença com mais de dez 
páginas para justificar a cassa-
ção, mas que seus argumentos 
foram pouco convincentes. 

De um lado, havia a pressão 
para que o julgamento fosse con-
cluído; por outro, os próprios 
magistrados das áreas cível e 
eleitoral aguardavam a decisão 
da ação criminal, onde consta-
riam todas as provas periciais e 
materiais a respeito da gestão de 
Bernardo Ortiz, o pai, à frente da 
FDE (Fundação para o Desenvol-
vimento da Educação).  

Na semana passada, o Tribunal 
de Justiça de São Paulo determinou 
arquivamento de investigação con-
tra o prefeito Ortiz Júnior (PSDB), 
por supostos crimes de formação 
de cartel e fraude em licitação na 
compra de 4,5 milhões de mochi-
las, em junho de 2011, para a FDE.

ReleMbRando
O próprio MP afirma que em 

13 de setembro de 2012 hou-
ve um acordo de leniência entre 
Djalma das Silva Santos e Fernan-
da Mara Pereira de Toledo com o 
GDEC – Grupo de Atuação Especial 
de Repressão à Formação de Cartel 
e à Lavagem de Dinheiro e Recu-
peração de Ativos.O acordo de le-
niência, fruto da experiência norte 
americana, é o ajuste que permite 

ao infrator participar da investi-
gação, com o fim de prevenir ou 
reparar dano de interesse coletivo.

ConClusão
O próprio MP conclui que além 

de “não se verificar a existência de 
indícios suficientes da participação” 
de Ortiz Jr, “a consumação do deli-
to de formação de cartel é anterior  
aos certames licitatórios feitos pela 
FDE” e que “os empresários haviam 
ajustados entre si a redução ou su-
pressão de concorrência.”

Finalmente, o MP afirma que “a 
formação de cartel já estava con-
sumada quando, de acordo com 
Djalma Santos, os empresários inte-
grantes do quartel foram apresen-
tados ao prefeito de Taubaté”.

A conclusão é insofismável. 
“Em nenhuma dessas hipóteses 
houve participação do atual prefei-
to de Taubaté, de maneira que não 
há justificativa para que a investi-
gação pertinente a tais delitos, car-
tel e fraude à licitação, tramite em 
segundo grau”. Em seguida, ordena 
a remessa dos autos de quebra de 
sigilo telefônico e de e-mails de 
Ortiz Junior ao Tribunal Regional 
Eleitoral para apurar “em tese, su-
posta prática de corrupção passiva” 
- violação ao artigo 299 (compra de 
voto) do Código Eleitoral.

JoGo Rápido
CoM o pRefeito oRtiz JR

Houve compra de votos?
Não. Apenas uma conversa 

com uma pessoa que trabalhou 
em minha campanha e solicitou 
recurso para abastecer um carro 
do comitê.

Como está sua situação jurí-
dica?

Fechou de vez a investigação 
criminal, que foi a investigação 
mais extensa, demorou exatamente 

12 meses entre o início do encami-
nhamento das denúncias e a de-
cisão final do Tribunal de Justiça. 
Nessa investigação houve a prova 
que serviria de fundamento para 
sustentar as outras decisões. Então, 
lá houve as interceptações telefô-
nicas, a quebra de sigilo bancário, 
fiscal das empresas, busca e apre-
ensão das empresas, pró-testemu-
nhal, prova documental... A ação 
foi arquivada a pedido do próprio 
Ministério Público, que é o órgão 
que fez as acusações inicialmente.

Existe mais algum processo?
O que está no Tribunal Regio-

nal Eleitoral que a própria Juíza 
Eleitoral da primeira instância tinha 
determinado a suspensão em razão 
da prejudicialidade de mérito. 

O que é prejudicialidade de 
mérito? 

É quando a decisão de uma 
ação depende da decisão de outra 
ação ou investigação. Mas o tribu-
nal disse que ela tinha que julgar, 
que não poderia aguardar a investi-
gação criminal concluir. 

Mais alguma ação?
Existe uma segunda ação 

proposta, mas que não foi rece-
bida, então não é ação, não existe 

como ação.

Há quanto tempo que ela foi 
proposta?

Há 13 meses e até hoje ela 
não foi recebida. Ou seja, foi en-
tregue, mas o Juiz não recebeu. O 
Juiz está avaliando se transforma 
em processo ou não. Se ele não 
recebe, a ação é arquivada. Ela 
está correndo na 14 Vara da Fa-
zenda Pública em São Paulo. 

E além desses?
Existe outra ação eleitoral. A 

Juíza Eleitoral disse que não ha-
via nenhuma disparidade entre 
a prestação de contas e o que de 
fato teria acontecido. e determina-
do o arquivamento. O MP também 
recorreu, ainda não foi decidido. 
Já há 2 ou 3 votos favoráveis.

Favoráveis ao senhor?
Não, votos favoráveis ao re-

curso do Ministério Público, para 
o processo voltar para a primeira 
instância. São sete Juízes, ainda 
há 4 votos para serem proferidos. 
Hoje (quarta-feira)  houve o pedi-
do de vista e isso enseja dois ou-
tros recursos, ou seja, embargos 
de declaração e os embargos in-
fringentes e ainda recurso ao Tri-
bunal Superior Eleitoral. Para que 
essa demanda volte, ela precisa 
passar ainda por três recursos. 

Está mais tranquilo? 
Muito mais tranquilo. A gran-

de investigação se encerrou. Coin-
cidiu de nós termos a decisão do 
Tribunal de Justiça, a do Tribunal 
de Contas e da Corregedoria e a 
agora a do Tribunal de Justiça do 
Estado em que não cabe mais re-
curso. Agora, o mais importante 
de tudo: foi o Ministério Público do 
Estado de São Paulo pediu a minha 
absolvição. Aquele que investigou, 
aquele que recebeu as denúncias, 
aquele mesmo que fez as acusa-
ções, tanto na eleitoral quanto na 
ação civil pública. Ele mesmo faz o 
pedido de absolvição. E o próprio 
MP diz que não há nenhuma prova 
de minha participação em suposta 
prática de formação de cartel ou 
fraude de licitação.

Trecho do parecer do Procurador Geral de Justiça



todos tenham uma leitura consis-
tente de educação. 

“Os alunos estão sendo pre-
parados para enfrentar todas as 
dificuldades que podem confron-
tar na vida, pois fazem isso aqui 
diariamente. De que adianta sa-
ber no papel que um aluno está 
em uma determinada série, se na 
prática ele não tem todas as ha-
bilidades e competências que no 
papel corresponderiam àquela sé-
rie inicialmente dita? Recebi aqui 
alunos de 6º e 7º ano que mal 
sabiam ler e escrever! Estou cer-
to que aqui todos sairão leitores 
críticos e produtores de suas pró-
prias respostas quando questio-
nados”, foi o relato ouvido pelos 
educadores da terra de Lobato de 
um professor do Projeto Âncora.

A delegação afirma em seu 
relatório que é viável introduzir 
essa metodologia de ensino na 
terra de Lobato de forma grada-
tiva: “A resposta do professor é o 
que todos nós como educadores 
sonhamos e trabalhamos diaria-
mente para ver em nossos alunos. 
Toda prática que tem como resul-
tado final um cidadão crítico, bem 
posicionado acerca dos valores 
realmente importantes para uma 
sociedade justa. é bem vinda para 
tentar reverter a estagnação inte-
lectual que há anos se perpetua 
na sociedade brasileira, formando 
em grande maioria, cidadãos pas-
sivos aos seus direitos e omissos 
de seus deveres”.

6 rEpOrTAgEmpor Paulo Lacerda

Conservadorismo impede melhora na Educação
Equipe de professores de Taubaté foi ao município de Cotia para conhecer as instalações do Projeto Âncora,
que adota modelo de transmissão de conhecimento baseado na autonomia dos alunos, e decreta:
é possível implantar gradativamente modelo análogo na terra de Lobato. Para Edna Chamon,
secretária da Educação, conservadorismo entre os professores é um obstáculo ao projeto

O tamanho das unidades 
de ensino e o conserva-
dorismo entre os pro-
fessores foram aponta-

dos pela secretária da Educação, 
Edna Chamon, como os princi-
pais entraves para a implemen-
tação, na rede municipal, do 
modelo de ensino inspirado na 
Escola da Ponte, internacional-
mente conhecida por privilegiar 
a autonomia e desenvolvimento 
social dos estudantes no proces-
so de aprendizagem.

No dia 18 de setembro, um 
grupo de professores visitou o 
Projeto Âncora, no município de 
Cotia, para conhecer a filosofia 
de ensino adotada. Mesmo loca-
lizada entre as três maiores fave-
las daquele município, a unidade 
de ensino não registra, no dia-
a-dia, casos de violência, agres-
sões, ameaças a professores ou 
furto. O relatório da visita já foi 
encaminhado para a secretária 
de Educação. Em Cotia, o projeto 
só vingou porque houve o envol-
vimento da comunidade.

“Há um projeto de lei trami-
tando na Câmara que oferece 
bolsas de estudos para professo-
res em formação e também tem 
a possibilidade de um convênio 
com o Projeto Âncora. Se for de-
sejo dos professores, a imersão 
no Projeto Âncora pode se iniciar 
ano que vem”, concluiu Chamon.

visita ao pRoJeto ÂnCoRa
A delegação de Taubaté foi 

composta pelas diretoras das 
Escolas Municipais José Marcon-
des de Moura (bairro Monjoli-
nho) e Monsenhor Evaristo Cam-
pista César (bairro Estiva) e pela 
vice-diretora da Escola Municipal 
Dr. Quirino (bairro Estiva), super-
visionadas por Josemir Landes, 
professor da rede municipal. 
Chegando ao destino, os profes-
sores foram recepcionados pelos 
alunos Sara e Vitor, respecti-
vamente, de 13 e 11 anos, que 
apresentaram o Projeto Âncora 
aos visitantes.

A equipe constatou que mui-

tos projetos podem ser incor-
porados gradativamente à rede 
municipal de ensino, tais como 
as estruturas dos grupos de es-
tudo, a transmissão de valores 
de cidadania e autonomia, e prá-
ticas musicais, entre outros. 

RelatóRio
O documento enviado à se-

cretária da Educação de Taubaté 
elenca as condições estruturais 
da escola e a forma de aborda-
gem do processo de aprendiza-
gem: “A estrutura da instituição 
é excelente. As salas de estudo 
são bem equipadas com compu-
tadores e nas salas 
de leitura há uma 
boa diversidade de 
material para leitu-
ra (livros infantis, 
juvenis e didáticos). 
A parceria com mais 
de 30 empresas fica 
clara, pois cada am-
biente, desde a qua-
dra poliesportiva 
até salas de música, 
dança leitura, estu-
dos variados, entre 
muitas outras fo-
ram financiadas por 
grandes empresas”.

Com relação ao processo de 
aprendizagem, os professores 
perceberam que os alunos real-
mente são autônomos na cons-
trução de conhecimento. “O pro-
fessor é apenas mediador e ajuda 
a desenvolver as habilidades de 
seus alunos independente da 
matéria. Não existe sala regular 
onde o professor se prende a fi-
car trabalhando com a lousa”.

No Projeto Âncora, cada es-
tudante tem um tutor. Juntos, 
aluno e tutor elaboram o pla-
nejamento dos estudos diários, 
abrangendo as disciplinas pre-
vistas em sua “série”. Os grupos 

de estudo são montados com o 
objetivo de interar os alunos e 
ajudar aqueles que têm defasa-
gem em determinado assunto. 
Se um aluno tiver dificuldade em 
geometria, por exemplo, ele par-
ticipará de grupos de estudo de 
matemática para compreender 
o tema e potencializar sua habi-
lidade antes de ser submetido à 
atividade avaliativa de seu tutor.

Houve também troca de ex-
periência entre os docentes de 
Taubaté e Cotia. Uma das educa-
doras do Projeto Âncora foi in-
dagada sobre os alunos que não 
fazem determinada atividade ou 
que ainda não têm autonomia 
para montar seu roteiro. A pro-
fessora anfitriã respondeu que, 
caso o objetivo não seja alcança-
do, o projeto de ensino é revisto, 
levando-se em consideração as 
dificuldades do aluno e sua ma-
neira de enxergar a matéria e o 
processo de aprendizagem. Ou 
seja, o estudante tem autonomia 
para decidir a respeito da didáti-
ca que melhor lhe cabe.

Os professores do Projeto Ân-
cora revelaram que, para ingres-
sar no projeto com filosofia tão 
diferente, não foi necessário uma 
preparação especial nem for-
mação específica para este tipo 
de metodologia. Pois o segredo 
deste processo educacional está 
na elaboração de projetos de 
pesquisa voltados a esse tipo de 
abordagem de ensino, para que 

Revolução no Ensino

Espaço usado pelos alunos do Projeto Âncora
para desenvolver habilidades musicais
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Violência no Centro de Detenção Provisória

Em maio de 2013, CONTA-
TO publicou reportagem 
exclusiva sobre as condi-
ções subumanas do Cen-

tro de Detenção Provisória (CDP) 
de Taubaté. A unidade prisional 
abriga hoje o triplo da capacidade 
prevista. A superlotação toma con-
tornos dramáticos e alarmantes 
com os racionamentos diários de 
água potável e a ausência de um 
sistema de combate a incêndio. 

Em se tratando de presídios 
brasileiros, nada está tão ruim 
que não possa piorar. Novas e 
graves denúncias das patentes 
violações dos direitos humanos 
vêm à tona a partir da represen-
tação encaminhada pelo Núcleo 
da Situação Carcerária da Defen-
soria Pública de São Paulo à Cor-
regedoria do Tribunal de Justiça 
de SP em desfavor da juíza Sueli 
Zeraik de Oliveira Armani, titular 
da 1ª Vara de Execuções Crimi-
nais e Corregedora de Presídios.

A representação denuncia 
atos violentos e abusivos come-
tidos por membros do Grupo de 
Intervenção Rápida (GIR) dentro 
do CDP de Taubaté e a falta de 
apuração adequada desses fatos 
por parte do juízo competente. 

Segundo o defensor público 
Bruno Shimizu, além de se repe-
tirem desde 2011, os atos violen-

Agentes penitenciários ingressam no Centro de Detenção Provisória de Taubaté sem identificação nos
uniformes e com os rostos cobertos com toucas ninjas para praticar atos de violência contra os detentos

tos aumentam em grau de lesivi-
dade. “Em Taubaté, a situação é 
muito grave”, declarou. 

A agressão coletiva ocorri-
da em 3 de dezembro de 2012 
foi fartamente comprovada por 
meio de fotografias e exames pe-
riciais do Instituto Médico Legal 
(IML). O saldo foi de 26 presos 
com marcas explícitas de lesões.

anoniMato
Vinculado à Secretaria de Ad-

ministração Penitenciária (SAP), 
o GIR foi instituído em 2004 
para atuar em ações de risco 
como revistas em celas à procu-
ra de armas, celulares ou túneis, 
remoção interna de presos, com-
bate ao início de revoltas e ten-
tativas de fugas mediante uso 
escalonado de força. 

Contudo, a atuação do grupo 
tem sido pautada pela ilegalida-
de e completa desconsideração 
das regras mais elementares de 
um Estado Democrático de Di-
reito. Os membros do GIR, por 
exemplo, ingressam na unidade 
prisional sem identificação e com 
touca ninja para cobrir o rosto.

Dezenas de procedimentos 
foram instaurados na 1.º Vara 
da Execução Criminal para apu-
ração desses fatos nos anos de 
2011, 2012 e 2013. Mas, até o 

momento, o poder Judiciário não 
conseguiu identificar - e punir - os 
responsáveis pelas atrocidades. 
Ao ser ouvido sobre os episódios 
em determinados procedimentos, 
a direção do CDP chegou a dizer 
que as lesões “são provocadas pe-
los próprios presos”. 

A impunidade e a omissão 
podem ser entendidas como per-
missão oficial para massacrar de 
forma covarde quem já está to-
talmente marginalizado por um 
sistema incapaz de regenerar 
qualquer ser humano. Neste dia-
pasão, vale ressaltar: a qualquer 
momento, as pessoas agredidas 
estarão de volta à sociedade.

De acordo com a representa-
ção encaminhada à Corregedoria 
do TJ/SP, na maioria dos proce-
dimentos não houve a oitiva de 
agressores e agredidos, dando 
ensejo para se criar um clima de 
atuação com poderes ilimitados 
do GIR, solapando os direitos e 
as garantias individuais e coleti-
vas encravados na Constituição 
Federal promulgada em 1988.

CONTATO procurou a juíza 
Sueli Zeraik de Oliveira Armani, 
mas ela não se manifestou até o 
fechamento desta edição.

adMinistRação penitenCiáRia
Na manhã de quarta-feira, 

02, CONTATO enviou email 
para a SAP com as seguintes 
perguntas: 1) Os membros do 
GIR ingressam na unidade pri-
sional sem identificação e com 
os rostos cobertos por uma 
touca ninja. Existe algum ato 
administrativo da autoridade 
estadual autorizando este tipo 
de comportamento? Se sim, 
qual? Se não, quem autorizou 
este tipo de comportamento? 
2) Quem deve ser responsabi-
lizado em caso de ilegalidades 
e abusos na atuação do GIR? 
3) O que será feito para inibir 

este tipo de comportamento? 4) 
Membros do GIR de outras regi-
ões do estado atuam da mesma 
forma? 5) A SAP já recebeu notí-
cias de ilegalidades e abusos na 
atuação do GIR? Quantas vezes 
essas informações chegaram à 
SAP e qual o teor dessas notí-
cias? O que foi feito a partir do 
recebimento dessas notícias? 
Houve apuração? 

Na tarde de quinta-feira, dia 
3, a SAP respondeu apenas: “Não 
tivemos tempo hábil para res-
ponder suas questões. Em breve 
lhe retornaremos”. A conferir.

Marcas da agressão coletiva ocorrida no dia 3 de dezembro de 2012 

Sistema Prisional

O problema da superlotação poderia ser amenizado 
caso os detentos já condenados pela Justiça fossem 
conduzidos a penitenciárias. Em março de 2013, 
eram 546 condenados que já deveriam estar cum-

prindo a pena em outro lugar. Por ainda estarem no CDP, estas 
pessoas não conseguem estudar muito menos trabalhar para 
haver a remição da pena.

Na edição 593, CONTATO publicou uma entrevista com o 
Ministro da Justiça José Eduardo Cardoso (PT). Ele afirmou 
que “a violência é gerada pelas péssimas condições carcerá-
rias que faz com que organizações criminosas cooptem pesso-
as que entram nos presídios. E quando eu tenho uma política 
indiscriminada, não pensada, não refletida, de colocar pessoas 
por detrás das grades, eu estou favorecendo essas organiza-
ções criminosas”.



Programação Social
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Univinho se renova

Sexta-feira, dia 04, feriado, Gustavo Lessa , se apresenta 
às 21h, no Grill. Sábado, dia 05, no Grill, às 13h, o Grupo 

Escolha Certa, anima a tarde de sábado, com muito pagode, 
na nossa ‘Tarde Mineira’, com comidas típicas deliciosas!

→ Não perca, dia 12 de outubro, no Dia das Crianças, a 
partir das 11h, iremos fazer um dia especial pra toda garo-
tada, com brinquedos, escorregas, tobogã, cama elástica, 
castelão pula-pula,  cachorro-quente, pipoca, algodão doce, 
picolé, e muito mais! A diversão das crianças no sábado já 
está garantida! E para os pais não ficarem de fora, às 13H 
no Grill, teremos um almoço, com a Banda Nuth!!

→ Venha conferir as atrações que o Clube oferece!!

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni, Tamires Takahashi e Ritinha

Programação
Taubaté Country Club

R. Conselheiro Moreira de Barros, 126 
Centro - Taubaté - Tel.:  (12) 3625-3333

o comando do empresário José 
Coli, eleito por unanimidade pe-
los seus pares.

Para comemorar, a Univinho 
se reuniu no Armazém 82 que, a 
partir desse semana terá um for-
te concorrente bem à sua frente, 
o Spazio Pubblico. Como Coli não 
dorme de touca, todos aguardam 
as negociações que ele fará com 
Vicente Celso da Spazio.

Os confrades e confreiras 
da Confraria Univinho 
elegeram um novo pre-
sidente para o próximo 

milênio. Não foi falha do redator. 
Trata-se apenas de uma cons-
tatação. Se vinho velho é vinho 
bom, com certeza a confraria es-
tará muito melhor nos próximos 
séculos. Na quinta-feira, 26, foi 
a primeira reunião festiva sob Maria Aparecida Prata sempre 

eficiente e sorridente
O presidente José Coli estava tão atento à conversa que não percebeu 

que estava sendo clicado, apesar de avisado por Carlos Galvão

Edson Carmona e Maier brindam
com as respectivas esposas

Antonio TIQ Augusto, Schmidt e Lourival Fabio Duarte, diretor do CIESP,
com os confrades André Saiki e Luiz Cláudio
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Enfim, um bom SPAZIO

Com um ambiente criado 
para um público cada 
vez mais exigente. aos 
poucos, a terra de Lobato 

começa a atender a demanda re-
primida de gente descolada que 
procura em outras cidades do 
Vale e na capital paulista opções 
de lazer e gastronomia.

Spazio Pubblico  bottiglie-
ria, pizza e altro do empresá-
rio Valter Celso Teixeira Pinto 

promete reunir gastronomia 
internacional, vinhos e atra-
ções musicais em uma casa 
cujo projeto é assinado por 
Ana Sierra que recria a atmos-
fera dos teatros italianos.

Com inauguração para o pú-
blico marcada para sexta-feira, 
04, Valter recebeu, durante três 
dias, convidados selecionados 
a dedo. Decisão acertadíssima: 
casa sempre cheia com diferen-

tes públicos e muito espaço para 
circular e saborear os produ-
tos do chef Beppe Negozio, ex- 
Riso&Altro de Sampa.

A casa será chefiada por José 
Venâncio Rosa, ex-Divina Comé-
dia  e  Domani. Uma enoteca com 
mais 400 rótulos é garantia de 
um bom vinho por preços bas-
tante razoáveis, como compro-
vou nossa reportagem. 

No mezanino, um piano de 

cauda promete atrair bons artis-
tas para encantar os apreciado-
res da boa música acomodados 
em um confortável lounge. Ponto 
para Valter Celso que retorna à 
sua terra para investir no novo e 
moderno Spazio. 

seRviço:
SPAZIO PUBBLICO
Endereço: Rua Anízio Ortiz, 51 
Informações e reservas: (12) 

3622-7167
Jantar: Terça a Quinta 19h às 
00h30 / Sexta a Sábado 19h às 
02h / Domingo 19h às 00h00
Almoço: Sábado e Domingos 12h 
às 15h30
Loja de Vinhos: Segunda a Sexta 
11h às 22h
Total de lugares: 270
Conta com estacionamento pró-
prio.
Site: www.spaziopubblico.com.br

José Fernandes, sócio do Spazio 
Pubblico, responderá pela parte 

operacional do negócio
Chefe Valter Celso brinda com seu chef Beppe Negozio,

sob o olhar dos risotos
Hélio Resolução Nascimento com a esposa Regiane

e o juiz João Carlos Germano com a esposa Paula

Ana Lúcia, Beatriz, Milton, Lígia, Ana Lúcia e Paulo CamargoCarlos Marcondes e sua esposa Cristina  reencontraram antigos colegas da BandVale

Marcelo ABC Matera com a esposa Rose
prestigiaram a nova casa

Valter Celso com Marcela Vitti, née Barbosa Lima,
uma parceria que deu certo

Dennis Diniz e Luciana deram um tempo
à prefeitura para descontração merecida
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Cultura em alta
Evento reúne nomes de destaque e reflete sobre o papel da leitura e da literatura no século XXI e o futuro
do livro com o advento de novos suportes, conteúdos e formas de se produzir e usufruir cultura

De 8 a 13 de outubro, 
acontece no Sítio do 
Pica Pau Amarelo o 
Festival Ligação – Fes-

ta Literária de Taubaté, com a 
presença de personalidades do 
mundo das letras tais como José 
Roberto Torero, Francisco Gregó-
rio Filho, Jô Oliveira, José Santos, 
Tino Freitas e Edison Rodrigues 
Filho. Os quatro últimos são fina-
listas do Prêmio Jabuti, um dos 

principais eventos de literatura 
da atualidade em nosso país. 

O Instituto Todo Mundo está 
envolvido nesta empreitada em 
parceria com a Prefeitura Muni-
cipal, a UNITAU, a Cidade do Co-
nhecimento da Universidade de 
São Paulo (USP) e a organização 
internacional Games for Change.

A pauta do evento contempla 
também a reflexão sobre o papel 
da leitura e da literatura no sécu-

festivais de dança e MúsiCa
Estão abertas as inscrições para os festivais de dança e música 

que acontecem no mês de novembro. Para o Festival Internacional 
de Dança, as inscrições podem ser feitas até o dia 15 de outubro. 
Já para o Festival de Música Brasileira, os interessados podem se 
inscrever até o dia 18 de outubro. Os regulamentos e as fichas de 
inscrição estão disponíveis no site www.taubate.sp.gov.br. O evento 
é competitivo e a premiação total será de R$ 50 mil. Mais informa-
ções pelo telefone (12) 3624-8695.

lo XXI com o advento de novos 
suportes, conteúdos e formas de 
se produzir e usufruir cultura, 
que provocam o debate sobre o 
futuro do livro impresso.

O Festival Ligação está em 
sua 4ª edição e está inserido no 
calendário de festividades ofi-
ciais da Capital Nacional de Lite-
ratura Infantil. No site www.jor-
nalcontato.com.br você confere a 
programação completa.

pódio
Taubaté foi destaque na 

“São Paulo Skills”, antes co-
nhecida como Olimpíada do 
Conhecimento, competição 
educacional com foco em 
tecnologia que reuniu alunos 
de 83 unidades escolares de 
todo SENAI/SP com o obje-
tivo de avaliar e propiciar 
a melhoria da qualidade na 
educação profissional. Além 

dos alunos, o corpo técnico-do-
cente da entidade também foi 
beneficiado com a troca de ex-
periências e de conhecimentos.

A Escola e Faculdade SENAI 
Félix Guisard enviou 31 alunos, 
que competiram em 27 moda-
lidades nas diversas áreas tec-
nológicas que a unidade tem 
em sua grade curricular. Os 
melhores resultados foram nas 
áreas de mecatrônica (medalha 

de ouro) e construção em 
alvenaria (medalha prata) 
e estruturas metálicas (me-
dalha de bronze), além de 
quatro Diplomas de Excelên-
cia obtidos nas modalidades 
Fresagem a CNC, Mecânica 
de Automóveis, Tornearia e 
Caldeiraria. Os empresários 
da terra de Lobato prestigia-
ram a competição na abertu-
ra do evento.

aviso de palestRa
Diferentemente do que foi informado, o deputado estadual 

Fernando Capez (PSDB) estará em Taubaté no dia 11 de ou-
tubro e não 11 de novembro. Doutor em Direito pela PUC/
SP, Mestre em Direito Penal pela USP, Procurador de Justiça 
licenciado e professor na Escola Superior do Ministério Público 
do Estado de São Paulo, ele ministrará palestra sobre “impro-
bidade administrativa” e assuntos correlatos na Faculdade de 
Ciências Jurídicas da UNITAU, às 19h30. O evento é gratuito e 
aberto ao público.
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CANTO DA POESIA
por Lidia Meireles 11LAZEr E CULTUrA por José Carlos Sebe Bom Meihy

meiconta63@hotmail.com

Quando morre um filósofo...
Mestre JC Sebe presta uma homenagem ao amigo Marshall Berman,
“o mais criativo intérprete da moderna cultura nova-iorquina”,
falecido no emblemático 11 de setembro 

do novo é atributo da contemporaneidade 
acelerada. Berman teve dois outros livros 
traduzidos para o português: “Aventuras no 
marxismo” e “Um século de Nova York”. 

A par da capacidade analítica, por trás 
de tanto intelectualismo, existia uma pes-
soa sofredora. Recordo com vivacidade 
quando ele me contou sua história. Judeu 
progressista, ex-aluno da Universidade de 
Columbia, já professor da City University 
de Nova York, resolveu desmanchar o ca-
samento. Ele e a então esposa tinham um 
filho que a essa altura teria quatro anos 
de idade. Desesperada, com um tiro cer-
teiro, a mulher matou o próprio filho, na 
sua frente. Berman se desequilibrou, foi 
parar em clínica psiquiátrica e se ajudou 
com leituras fervorosas da obra de Marx. 

Durante anos, todos os meses de dezem-
bro eu me encontrava com o amigo afasta-
do. Sua casa no Brooklin me fazia atravessar 
a ponte e juntos acertávamos os papos e sa-
íamos para jantar sempre no mesmo restau-
rante e regado a bom vinho. Este ano será 
diferente.  Preparo minha viagem para cum-
prir os mesmos compromissos de sempre e 
visitar os caros amigos. Imagino que beberei 
sozinho o vinho, mas pretendo uma home-
nagem especial. Vou atravessar a ponte, me 
sentarei na mesma mesa do restaurante e o 
vinho a ser pedido será o de sempre. O que 
vai variar é a sensação de que tive um amigo 
que não viveu em paz, mas que deixou suas 
marcas intelectuais e que por fim trocou a 
modernidade destrutiva de sua Nova York 
por um lugar tão perene como a admiração 
deixada. Prometo não chorar. Vou gastar 
meu pranto tentando compreender por que 
ele morreu exatamente no dia 11 de setem-
bro na sua Nova York. Ironia...

No céu deve haver um lugar especial 
onde os filósofos, músicos e artis-
tas se encontram. Num devaneio 
doido, imagino que os pensadores 

se juntem e, do alto, passem a contemplar o 
resultado de seus arrojos deixados para os 
viventes. Não suponho contendas entre eles, 
porém. A harmonia deve ser regra, pois a fi-
nalidade do labor intelectual os redimiu de 
qualquer diferença. E não há mais certo ou 
errado, bom ou mau, melhor ou pior. 

Deixo-me então perder em situações 
fantasiosas e até vislumbro Marx se acer-
tando com Ortega y Gasset, Weber trocan-
do ideias com Hegel e Hanna Arendt. Os 
escritores também circulariam por aquele 
canto e me perco em conversas que Cecília 
Meireles teria com Elizabeth Bishop ou com 
Florbela Espanca. Maria Callas e Caruso de-
vem cantar juntos nesse nirvana louco. 

Este quase delírio me veio à men-
te quando pesarosamente li a notícia da 
morte de Marshall Berman, o mais criati-
vo intérprete da moderna cultura nova-
iorquina. Senti tanto. Tanto... E mais, me 
atormentei quando pus a adivinhar onde 
teria ido parar o exemplar do “All that is 
solid melts into air”(Tudo que é sólido des-
mancha no ar). Busquei em casa, mas não 
encontrei. Imagino que esteja em alguma 
caixa, encerrado entre as preciosidades das 
quais não abro mão. Em compensação, dei-
xei meus pensamentos vasculhando a me-
mória e dei asas a alguns voos nostálgicos. 

Tenho muitas histórias com Berman. 
Fomos amigos. Tudo começou quando em 
1985, meu aluno Matthew Shirts, depois 
de um ano no Brasil, voltou para os Esta-
dos Unidos e de presente mandou-me um 
exemplar do importante livro. Li, deixando 

transparecer o assombro das interpretações 
sobre a modernização de Nova York. Por 
aquele tempo, Carlos S. Bakota era adido 
cultural dos Estados Unidos no Brasil e nos-
sa amizade tinha estrada feita, pavimentada 
com respeito e atividade intelectual. Conver-
samos sobre o livro e se desenhou a possi-
bilidade de convidá-lo para vir ao Brasil. O 
Matthew, de volta a São Paulo, articulou 
tudo e ele próprio sugeriu à editora Compa-
nhia das Letras a tradução do texto.

 Colocado no mercado, o livro foi suces-
so editorial. Na USP eu fui o responsável por 
receber o caro filósofo e promovemos umas 
das sessões mais memoráveis que jamais 
vivenciei. O conteúdo do livro de Berman 
é uma leitura marxista da modernidade de 
Nova York. Mostrando que a cidade se des-
trói arquitetonicamente para se atualizar. O 
autor mostrou como a memória não tem lu-
gar no universo capitalista, que vive apagan-
do vestígios do velho e se reinventando so-
bre a tradição. O consumismo, a reposição 
de objetos, a superação de tudo em nome 

Lembrança
de Mim
Curiosa vocação
Do caminhante,

Sem temor,
Sem parar,

Tendo à frente
A estrada,

Envolvente em
Suas manhãs

De promessas,
 Primaveras nas
  Noites escuras
Onde estrelas

Cintilam a
Prometer amores.

E o encanto
 Da lua sempre
Distraída, trás
A mim que sou
Peregrina novo
Alento, sem que 
De mim se afaste

A quimera!
Dura estrada,

Que me atiça aos
Aos ventos, me move

À jornada em pés
Descalços, mãos 

Feitas de
 Esperanças... 

Os olhos baços e
Braços lentos,
Sigo a navegar
Por esse rio de 

Sangue que
É meu, em

Nau insensata
Carregada de

Sonhos; desejo de
De alcançar o cais e
Abraçar a memória

Que ainda possa
Ter de mim.
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Malogros do governo Dilma

acesse
nosso site:

www.jornalcontato.com.br

O governo Dilma honrará 
pouquíssimos dos com-
promissos programáticos 
apresentados à sociedade 

em 2010 pela coligação “Para o 
Brasil Seguir Mudando”. Eram bons 
demais para a frouxa coalizão que 
em dois anos e nove meses só reve-
lou impotência e incapacidade para 
manter o renascimento iniciado em 
1994 com o Plano Real, e impulsio-
nado até 2010 pelos governos FHC 
e Lula. Muitos dos compromissos 
foram logo descartados, e sem 
qualquer explicação à sociedade, 
notadamente aos quase 56 milhões 
que votaram Dilma. 

Claro, seriam precipitadas 
avaliações sobre as cinco áreas 
nas quais alguns compromissos 
parecem continuar em pé: ciên-
cia/tecnologia, educação, habi-
tação, políticas sociais e saúde. 
Já está evidente, contudo, que 
fora disso só houve desastrosos 
malogros. E antes do inventário 
que justifica tal balanço, impõe-
se esclarecer seu contraste com 
a zombaria da “Economist”. 

O principal descumprimento 
não está na tão martelada falha em 
manter os níveis de crescimento al-
cançados em governos anteriores. 
Basicamente porque foram man-
tidos os níveis de emprego e de 
renda, e também porque as taxas 
de investimento dos últimos dois 
anos, mesmo que medíocres, supe-
raram a média do período 2003-
2010, assim como ocorreu com a 
participação do consumo. Então, 
se o crescimento já estivesse sendo 
medido pela renda familiar disponí-
vel - em vez do obsoleto PIB - muito 
provavelmente o desempenho ma-
croeconômico da primeira metade 

do governo Dilma corresponderia 
ao padrão Lula. 

A dúzia de compromissos pro-
gramáticos não cumpridos come-
ça principalmente pela falta de 
“continuidade da reforma do Es-
tado”, assunto que evaporou após 
muito nhém-nhém-nhém com o 
líder empresarial Jorge Gerdau Jo-
hanpeter. O segundo compromis-
so descumprido foi a “realização 
de uma reforma política”. Também 
não se sabe até agora por que 
foi rifada a abnegada dedicação 
a esse tema por outro gaúcho, o 
deputado Henrique Fontana. Sua 
proposta é por demais estatista, 
mas isso jamais constituiria de-
feito para a dezena de partidos da 
atual coalizão situacionista. 

O terceiro destaque só pode ser 
para a completa renúncia em “dar 
ênfase à produção de energia reno-
vável e à pesquisa de novas fontes 
limpas”. Ao contrário, houve ênfase 

nas fósseis: por um lado, gasolina 
contra etanol, por outro, mais ter-
melétricas, com realce para a volta 
ao carvão mineral. Algum avanço 
da eólica foi arrancado “na marra”, 
e em parte neutralizado pela falta 
de transmissão, justamente a tarefa 
que cabia ao governo. 

O que mais pinçar da longa 
lista de fracassos no âmbito das 
infraestruturas? Com certeza o 
saneamento, que os compromis-
sos da coligação destacavam re-
petidamente. Uma das faces des-
sa tragédia que mantém a metade 
da população brasileira na mais 
indigna miséria foi abordada 
neste espaço do Valorem 30/08, 
e outras dimensões na edição de 
setembro da revista “Página 22”. 
Tanto quanto a questão energéti-
ca, ela está no cerne da grave trai-
ção ao compromisso de “garantir 
um desenvolvimento sustentável”. 

É frequente que se use a evo-

lução da taxa de desmatamento 
como se fosse indicador da respon-
sabilidade ambiental do governo. 
Mas qualquer vestibulando sabe 
que solos com boa aptidão agríco-
la não se comparam aos de áreas 
sensíveis, nas quais a vegetação flo-
restal deveria ser intocável, como 
as de beira-rio, nascentes, topos 
de morro ou encostas. Por isso, o 
pior ataque à sustentabilidade foi a 
promulgação da lei que convalidou 
a devastação de imensas extensões 
de preservação permanente, com 
histórico prêmio à especulação 
fundiária, foco do livro “Os ester-
tores do Código Florestal” (Autores 
Associados, 2013). 

Só depois aparece nos com-
promissos aquele que deveria ser 
o primeiro: “promover a igualda-
de de direitos e de oportunidades 
para mulheres, negros, populações 
indígenas, idosos e para todos os 
setores da sociedade discrimina-

dos, seja pela sua condição social, 
deficiência, etnia, ideias, credos ou 
por sua orientação sexual”. A atual 
coalizão, que já traíra esse compro-
misso ao promover a entrega da 
Comissão de Direitos Humanos da 
Câmara ao controle de deputados 
dos mais sectários e obscurantis-
tas, agora aprofunda tal retroces-
so com estratagemas que visam 
retirar direitos constitucionais das 
populações indígenas. 

Também não será cumprido o 
compromisso de “dotar as cidades 
de transporte coletivo eficiente, 
com especial ênfase para a conti-
nuidade de expansão de metrôs 
nas principais aglomerações urba-
nas”. Em vez de ter como alvo os 
setecentos municípios que abri-
gam cidades, o ministério com esse 
nome permanece um guichê de 
atendimento fisiológico aos outros 
quase cinco mil que estão longe de 
ser propriamente urbanos. 

Resta espaço para os compro-
missos com a segurança que en-
fatizavam a “reforma radical do 
sistema penitenciário”, o “contro-
le e defesa de nossas fronteiras 
para impedir o tráfico de drogas 
e de armas”, e o “reequipamento 
das Forças Armadas”. Será que 
algum milagre poderia tirar ao 
menos um desses três imperati-
vos da extensa lista dos compro-
missos malbaratados?

José Eli da Veiga, www.zeeli.
pro.br , professor dos programas 
de pós-graduação do Instituto de 
Relações Internacionais da USP 
(IRI/USP) e do Instituto de Pes-
quisas Ecológicas (IPÊ) artigo vei-
culado em Valor Econômico de 
30/09/2013

12 DE pASSAgEmpor José Eli da Veiga, professor titular da USP
site: www.zeeli.pro.br
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O delay emocional de Paloma

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do trocadalho do carilho

derrubar a audiência e afugen-
tar patrocinadores. Anos atrás, 
Herbert teve um caso com a mãe 
de Gina, Ordália (Eliane Giardini). 
Ele não sabe que a jovem é filha 
da enfermeira. Com a revelação, 
Gina e Herbert darão sequência 
ao relacionamento, o que deve 
criar conflito entre a cozinheira 
e sua mãe.

Paloma (Paola de Oliveira) 
é a personagem que mais 
sofre bullying dos novelei-
ros nas redes sociais. Uma 

amiga no Facebook reparou dia 
desses que as reações emocionais 
da moça “têm um delay arretado”. 
Lembram da cena em que ela re-
econtrou o encosto do ex? Pois 
Paloma demorou vários segundos 
pra demonstrar emoção. Depois 
do impacto “Ninho voltou!!!!” con-
tou-se no relógio 1,2,3,4,5,6...até 
que ela se disse: “Ninho?” 

E o momento “Mais Médicos” 
da Paloma, que abriu um consul-
tório no bairro de Bruno (Mal-
vino Salvador) cobrando preços 
populares pelas consultas? O su-

cesso foi tanto que os clientes co-
meçam a formar fila para serem 
atendidos por ela. Que tal clini-
car então no interior do Pará, 
fofa? Nos próximos capítulos, a 
médica pastelona não resistirá à 
tentação e se aproximará do ex-
picareta. E por fim falará. 

O “corretor de imóveis” segue 
sofrendo assédio sexual da peri-
guete Aline. 

O melhor da novela nos pró-
ximos capítulos, porém, será a 
reviravolta de Félix. Ele conquis-
tará a presidência do Hospital 
San Magno no tradicional estilo 
corporativo de folhetim: caba-
lando votos com figurantes do 
conselho administrativo. Na se-

quência, manda os advogados in-
vestigarem as falcatruas do pró-
prio pai. Será o começo do fim da 
era César.  

Em outra frente, a novela con-
tinua insistindo no joguinho de 
rato e gato de Michel e Pati. No 
começo, a relação dos dois, que 
foi inspirada em uma série de TV, 
até dava liga e divertia.  Mas com 
o tempo caiu na mesmice. 

Globo desiste de inCesto 
Com medo de ousar demais, 

a Globo desistiu do incesto que 
seria acrescentado a trama. No 
sábado, todos ficarão sabendo 
que o novo administrador do 
hospital San Magno, Herbert 

(José Wilker), não é o pai bioló-
gico de Gina (Carolina Kasting). 
Ou seja: eles podem se amar li-
vremente. Segundo informou 
Alberto Pereira em seu blog, os 
dois personagens já iniciaram 
um envolvimento romântico, o 
que iria configurar incesto e ge-
rar grande polêmica na novela 
de Walcyr Carrasco, podendo 

VENTILADOr 13por Pedro Venceslau
divulgação
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Gente. É o que inspira a gente.

petrobras.com.br/meinspira

ESpOrTE

por João Gibier
joaogibier@hotmail.com

futsal
Com duas vitórias e dois 

empates, a equipe da ADC Ford 
Futsal/ Taubaté é líder invicta do 
Campeonato Paulista A2. Até o 
momento, foram 13 gols marca-
dos e sete sofridos no estadual.

O próximo desafio dos tauba-
teanos será contra o Mauaense, 
vice-líder do torneio. O duelo 
será no sábado (5), às 18h30, 
na casa do adversário no ginásio 
Celso Daniel. 

CateGoRias de base
Depois de fazer uma primeira 

fase excelente, as categorias de 
base do E. C. Taubaté/ CFA Vale 
se despediram no mês passado 
do Campeonato Paulista e termi-
naram a competição com a me-
lhor participação da história do 
clube no estadual.

 
paRatletisMo

Quatro competições e 26 me-
dalhas em apenas um único fim 
de semana. Esse é o resultado da 
equipe do Projeto Esporte para 
Todos, de Taubaté. Os paratletas 
superaram os obstáculos e leva-
ram o nome da cidade no lugar 
mais alto do pódio.

No domingo (29), Eduardo 
Castilho de Mello garantiu o tí-
tulo no 8º Desafio Ecológico de 
Pindamonhangaba com a han-
dbike. No mesmo dia, Adílson e 
Flávia somaram 5 medalhas (3 
ouros, 1 prata, 1 bronze) na 3ª 
Etapa do Campeonato Paulista 
de Atletismo para Deficientes Vi-
suais, realizada em Campinas.

Já na 2ª Etapa da Copa São 
Paulo de Atletismo para de-
ficientes físicos, também em 
Campinas, foram 20 medalhas 
conquistadas por nove compe-
tidores que representaram Tau-
baté: Claudemir Aleixo (1 ouro), 
Júlio Pereira Leite (2 ouros e 1 
prata), André Antunes (1 ouro e 
índice nacional), Aline Abarcheli 
(3 ouros), José Maurício Melo (2 
ouros e 1 prata), Claudio Melo (1 
prata e 1 bronze), Welton Ma-
chado (1 prata e 1 bronze), Val-
dir Faustino (3 ouros) e Gabriel 
Coelho (2 ouros).

No sábado (28), José Mau-
rício, que tem uma prótese na 
perna esquerda, mostrou que 
não existem barreiras e garantiu 
a segunda colocação na natação 
(50m livre) ao lado de atletas 
sem deficiência. O evento acon-
teceu no Sesc de Taubaté.



Temos um caso clássico na 
cidade, de um grande empreendi-
mento que paralisou suas obras 
ainda no começo.   Os compradores 
estão sem saber o que fazer.   Este 
empreendimento já tinha apresen-
tado muitos problemas no passa-
do, todos já sabiam, foi relançado 
diversas vezes, mas desta vez era 
por uma empresa de grande porte.   
Resultado: os antigos problemas 
de documentação não foram resol-
vidos, a “grande empresa” abriu o 
capital na bolsa de valores, captou 
milhões e quebrou!!

Tinha todo um passado ruim, 
mas ninguém prestou atenção, 
pois o lote era bem mais barato 
que a concorrência.

COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

Os causos musicados de Paulo Freire

O violeiro Paulo Freire 
lançou Alto Grande (Vai 
Ouvindo). Mestre das 
violas, ele também tem 

em si a verve para contar histórias. 
Para este álbum, coproduzido por 
Tuco Freire e com arranjos coleti-
vos, conta com as participações de 
Tuco Freire (contrabaixo), Adriano 
Busko (bateria e percussão), Dani-
lo Moraes (guitarras e vocal), Levi 
Ramiro (voz e viola), Ana Salvagni 
(voz), Swami Junior (voz e violão 
de sete cordas), Maurício Pereira 
(voz), Alexandre Ribeiro (clarinete) 
e Benjamim Taubkin (piano).

Grande inventor e contador de 
causos, Paulo Freire resolveu não 
apenas narrá-los, mas criar músi-
cas para embalá-los. E assim, his-
tórias saborosamente mineiras têm 
como trilha sonora a sua viola. São 
seis causos cantados, além de sete 
números instrumentais.

Para iniciar, “Quadros do Uru-
cuia” (domínio público – adap-

dam a baldeação para Botucatu. 
Na plataforma, assobiando uma 
bela canção, um carregador leva 
as malas. A família dele se apro-
xima. Freire toca “Tristezas do 
Jeca” na viola. Angelino pergunta 
ao homem se ele sabe de quem é 
aquela música. “Claro que sei, é 
de Angelino de Oliveira, um ca-
boclo bom lá de Botucatu”. Emo-
cionado, Angelino se apresenta 
e desata a chorar. O carregador, 
então, revela que aquela música o 
acompanha dia e noite, e também 
cai no choro. Ali eles percebem a 
“intensa glória de ser feliz”. 

A simplicidade é a força de Pau-
lo Freire. Nela ele se fortalece, dela 
nasce sua música, por ela sua viola 
chora brasilidade.

PS. Sem Oscar Castro Neves, 
a música empobrece e a alma 
entristece. Descanse em paz, 
querido amigo, músico de no-
breza incomparável

dedilhados se multiplicam.
Para cantar “A Cobra e a Onça” 

(Manoel de Oliveira), Freire conta 
com a participação do craque Mau-
rício Pereira. Em dueto de terças, 
eles falam da porfia entre a cobra e 

mErCADO ImOBILIÁrIO por Félix Guisard, engenheiro com
especialização em Gestão Empresarial

divulgação

Enquanto houver deman-
da por habitações, novos 
imóveis serão colocados 
no mercado.   Tanto os lo-

teamentos legais quanto os ilegais 
serão vendidos. Os clandestinos 
atraem o comprador incauto por-
que são muito baratos.   

Quando se compra um lote 
clandestino, o barato sai caro, a feli-
cidade vira problema, e a escritura 
registrada não vem. Como último 
recurso, tenta-se fazer usucapião, 
se gasta com advogados, o tempo 
passa e nada é garantido.

Então, por que o lote regulari-
zado é caro?   Porque o loteador 
tem que arcar com toda a infra-
estrutura, redes de água, de es-
goto, de águas pluviais, asfalto, e 
doar tudo ao poder público.   Me-
tade da área do loteamento não 
é vendida porque é destinada ao 
sistema viário, a áreas institucio-
nais, praças, sistemas de lazer e 
áreas de proteção ambiental.

Além disto, o loteador tem 

Comprando Certo
Prefeitura, órgãos ambientais e 
concessionárias de água e ener-
gia. Ou seja, são empreendimen-
tos “ficha limpa”.   

Também é no registro que 
o Contrato Padrão é analisado.   
Este contrato determina as regras 
da relação entre o loteador e o 
comprador, e todas as suas cláu-
sulas têm que estar rigorosamen-
te de acordo com a legislação. 

Verifique se o empreendimento 
tem memorial descritivo, que deta-
lha quais as obras adicionais serão 
feitas, como portarias, muros e clu-
be.   Quais suas dimensões, quais 
serão as técnicas construtivas, 
quais serão os materiais usados, de 
que qualidade.

Se o empreendedor já cons-
tituiu a Associação de Adquiren-
tes, leia o estatuto e o regula-
mento interno.

A empresa loteadora é da ci-
dade?   Quais empreendimentos 
já realizou?   Deixou de cumprir 
com o prometido?

a onça. Bateria, percussão 
e baixo lhes dão o chão 
para a embolada e para o 
ponteio da viola.

“Bom Dia” vem can-
tada pelos seus autores 
Swami Júnior e Paulo 
Freire. Os versos ora estão 
com um ora com o outro, 
acompanhados de bateria, 
baixo e violão de sete. O 
sete e a viola, íntimos, dia-
logam alegremente. Até 
que, no delicioso refrão, o 
suingue vem com fé.

O CD fecha com 
uma suíte de três can-
ções: “Causo do Angeli-
no” (Paulo Freire), “En-
quanto o Trem Passava” 
(Benjamim Taubkin) e 

“Tristezas do Jeca” (Angelino de 
Oliveira). Enquanto Freire con-
ta o causo, Taubkin toca piano: 
numa viagem de trem, Angelino 
de Oliveira e sua família aguar-

tação de Paulo Freire). 
Tendo apenas a viola, 
Paulo Freire mostra de-
dos ligeiros e cordas fir-
mes que embalam como 
poucos o rasqueado.

Com sua voz de cris-
tal, lapidada com esmeril 
de afinação, Ana Salvag-
ni canta “Alto Grande” 
(Paulo Freire), a história 
das mulheres dos va-
queiros que se punham 
a esperar pelos maridos 
que traziam as boiadas. 
Longe de mostrar mulhe-
res submissas, a letra re-
vela a realidade da vida 
de quem vive da espera: 
Meu amor volta ligeiro/ 
Não me empurra pro pecado.

“Fé” (Léa Freire) é um instru-
mental tocado apenas por Paulo 
na viola. O som que ele tira tem a 
capacidade de ser ao mesmo tem-
po urbano e interiorano. Arpejos e 

que pagar os impostos, comis-
sões de venda, funcionários, en-
cargos sociais, mídia.   O loteador 
também tem que comprar maté-
ria prima, assim como novas áre-
as para lotear.

Pensando bem, será que é tão 
caro assim?   Comprando o lote 
de uma empresa idônea, tem-se 

a escritura regis-
trada e garantia 
legal de execu-
ção das obras 
básicas, inclusive 
pela Prefeitura, 
pois o loteador é 
obrigado por lei a 
caucionar meta-
de dos seus lotes 
como garantia.

Quais cuida-
dos temos que 
tomar na compra 
de um lote?   Não 
é tão complica-
do.   Comece pelo 
registro do lote-

amento, ou o que chamamos de 
matrícula mãe.   É dela que sairão 
as matrículas de todos os lotes.  
O processo de registro, que gera 
a matrícula, é muito criterioso e 
só a obtém o empreendimento 
que já foi aprovado no GRAPRO-
HAB (Grupo de Análise e Aprova-
ção de Projetos Habitacionais), 
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Pai eterno

Certa vez, quando a vida já 
ia lá pelos seus quaren-
ta anos, me surpreendi 
ao coçar os olhos com a 

palma da mão, fazendo algo que 
meu pai fazia. 

Comecei a reparar em alguns 
detalhes e percebi que, com certe-
za, essas coincidências eram refle-
xos de meu pai existindo em mim. 

Ele havia partido havia pou-
co e eu creditei aquelas peque-
nas sensações  a fatores afetivos 
emocionais, do amor e da paixão, 
esses sentimentos contundentes 
que sentimos pelo nosso pai. 

Pensei que a saudade estava 
determinando que eu fosse um 
pouco como ele, agindo igual, 
com a finalidade de suavizar a 
expectativa de ter que conviver 
com sua ausência para sempre. 

Essas sensações, entretanto, 
jamais me abandonaram e, ao 
contrário das coisas passageiras, 
foi se perenizando em meu espí-
rito e eu comecei a sentir o chei-
ro dele no meu próprio cheiro, 

comecei a enxergar algumas coi-
sas, tipo sua fixação em profun-
dos horizontes marítimos, como 
se fossem os olhos dele no lugar 
dos meus. 

Quando chego perto das ja-
nelas dos andares mais altos e 
recuo, recuo como ele recuava 
diante das alturas. O mesmo ges-
to intuitivo e o mesmo espanto, 
eu e ele, ele e eu. 

A característica mais evidente 
da presença de meu pai em mim 
está na maneira como passei a 
raciocinar a vida. Quando surge 
alguma questão onde preciso me 
posicionar de alguma maneira, 
já me vejo pensando proposital-
mente como ele.

Talvez porque ele tenha sido 
um camarada de extremo bom 
senso, sempre saio satisfeito a 
ponto de não saber mais se sou 
eu existindo nele ou se é ele que 
continuou vivo na minha pessoa. 

A natureza é muito generosa. 
Às vezes deixamos de percebê-la 
agindo em nós como um Deus 

poderoso e belo, capaz de causar 
mágicas afetivas que vão muito 
além das perfeições estabeleci-
das pelas conveniências da con-
duta humana. 

Saber que “seu” Renato, de 
alguma maneira, continuou exis-
tindo em mim, me fez perceber 
a grandeza cósmica da espécie à 
qual eu pertenço. 

Uma pessoa que não conhe-
ceu o pai fisicamente poderá 
senti-lo um dia agindo nos seus 
próprios gestos e assim ele se 
mostrará até para os que não pu-
deram usufruir da sua presença. 

Não existe pai ausente já que 
ele sempre estará em nós de al-
guma forma, nem que seja num 
gesto sutil.

Felizmente sou gente, feliz-
mente existo. 

Chego até a crer um pouqui-
nho numa coisa que vai além da 
vida, num estado onde o sentir 
fica pairando no ar como um 
anjo... em mim e em você, vive 
um Pai Eterno!

VIpSda redação

Aniversário de um jovem cidadão

A terra de Lobato abri-
ga uma safra de jovens 
conscientes de seu papel 
na sociedade e da impor-

tância da participação popular 
na política. Esses adolescentes, 
por exemplo, não hesitaram em 
ocupar por diversas vezes a gale-
ria da Câmara Municipal para co-
brar a cassação do então prefeito 
Roberto Peixoto, em 2011. Os 
vereadores, porém, preferiram 
mantê-lo no cargo. 

Matheus Gabriel Castro Frei-
re de Oliveira atuou na linha de 
frente das manifestações pró-
cassação. Ele integrava o grupo 
JAESC (Juventude Atuante de 
Esperança Social e Cultural) e 
fazia parte do grêmio estudantil 
da Escola Municipal Professor 
José Ezequiel de Souza. Pela sua 
atuação, o jovem foi vítima de re-
taliação por parte dos inquilinos 
do Palácio Bom Conselho. Ele 

chegou a ser levado para conver-
sar com a direção da escola.

Na terça-feira, dia 17 de setem-
bro, o jovem Matheus completou 
17 anos. Ele reuniu amigos e fami-
liares para comemorar a data. Para-
béns e muitos anos de vida!

Gisele, Júlio, João Pedro, Danilo, Gabriela (mãe do aniversariante), Matheus,
Cláudio (pai do aniversariante), Gabriel, Cândida e Cecília (avó do aniversariante).

Matheus em uma das muitas
manifestações na Câmara em 2011


